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O INCA quer conhecer você  
e publicar o que você quer ler!
Sugira um assunto para este e outros meios de 
comunicação interna do INCA. É fácil – basta escrever 
para informeinca@inca.gov.br ou ligar (21) 3207-5962. 

Para mais informações, consulte a Norma 
Administrativa do Informe INCA publicada na Intranet, 
em Comunicação Social / Normas e Documentos.

ORGULHO DE SER INCA

As instalações do Serviço de Pediatria do 
INCA, no 5° andar do HC I, passaram por uma 
revitalização. O espaço ganhou novas cores 
e desenhos, com o objetivo de humanizar o ambiente e 
promover o bem-estar das crianças e adolescentes em tra-
tamento na instituição. A inauguração do espaço será noti-
ciada no Informe INCA.  

A campanha do Dia Mundial do Câncer, co-
memorado em 4 de fevereiro, terá como 
objetivo alertar a população sobre o câncer 
infantojuvenil, seus sinais e sintomas, e a importância do 
diagnóstico precoce. Leia, na próxima edição, matéria so-
bre o lançamento de publicação com panorama nacional 
completo sobre o câncer infantojuvenil e as ações de mobi-
lização para celebrar a data. O tema Nós podemos. Eu posso 
foi definido para os anos de 2016 a 2018 e pretende mos-
trar como todos – em grupo ou individualmente – podem 
fazer a sua parte para reduzir o câncer.

EM BREVE

Desde 2010, quando ingressou no INCA por 
meio de concurso, Priscila Leite Borges atua 

na administração da Divisão de Enfermagem do HC I e 
tem a função de assessorar a chefia do setor, cuidando 
de assuntos como frequência das equipes, adicional de 
plantão hospitalar, adicional noturno e atendimento de 
funcionários. Priscila é formada em Matemática pela 
Universidade Estácio e pós-graduada em Gestão Pública 
pela Universidade Cândido Mendes. De 2003 a 2010, foi 
servidora do estado do Rio de Janeiro na área adminis-
trativa do Hospital Estadual Getúlio Vargas.

“Quando fiz o concurso para o INCA, não sabia a 
dimensão desse Instituto para o controle do câncer e a 
formulação de políticas públicas no País. Nesses sete 
anos de experiência, pude observar que o meu papel 
reflete indiretamente no paciente. No momento em que 
cuido da parte administrativa de pessoas que trabalham 
na instituição e as deixo satisfeitas com meu serviço, 
acredito que o ganho final é do usuário. É gratificante 
saber que faço parte desse processo de cuidado. No 
INCA também tive a oportunidade de crescer profissio-
nalmente. Com o curso de extensão sobre desenvolvi-
mento gerencial que fiz pela Fundação Getúlio Vargas, 
aprimorei meus conhecimentos na área e alcancei 
resultados mais efetivos no meu setor.”


